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CELESTIAL BODIES é uma plataforma artística itinerante 
que, desde 2019, reúne um grupo internacional de artistas e 
profissionais da cultura de diversos países europeus que se 
identificam como FLINTA (do sexo feminino, lésbicas, inter, 
não-binárias, trans e agénero). Dedicando-se a abrir espaços 
que exploram significados e práticas de solidariedade, 
cuidado, empatia e maravilhamento, CELESTIAL BODIES 
considera a fragilidade e a vulnerabilidade como qualidades 
fundamentais para o crescimento individual e comunitário.

RESONANCES (2022) é o terceiro de uma série de encontros 
e festivais (2019 em Reiquiavique, 2021 em Lisboa e Moita). 
Tendo-se realizado na Tuscania (Itália), o encontro reuniu 
artistas da plataforma CB com artistas locais. Com curadoria 
de Elsa Mencagli Andersen e Nora Tormann, RESONANCES 
proporcionou uma conversa transversal a diferentes 
práticas através de propostas artísticas e das respostas que 
provocam: ao longo da residência, as artistas participantes 
partilharam as suas práticas individuais, abrangendo 
uma vasta gama de formatos, perguntas e métodos. Com 
práticas de movimento, trabalho de voz, cerâmica, rituais 
colectivo, constelações, trabalhos manuais com tecidos, 
trabalhos manuais com pedras, escuta e caminhada, as 
artistas habitaram o estúdio e os espaços públicos.

Acolhida pela associação cultural Vera Stasi, a residência 
teve lugar em Santa Croce, uma antiga capela medieval, 
e no Supercinema, um antigo cinema transformado em 
espaço para as artes performativas. RESONANCES culminou 
num evento colectivo, convidando a comunidade local para 
um formato experimental que cruzou artes visuais, artes 
performativas e rituais participativos.
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O universo não tem centro,
mas para abraçar-se assim se faz:
há que aproximar-se lentamente
e sem razão aparente,
depois, abrindo os braços,
mostrar o desarmar das asas,
e por fim desaparecer,
juntos,
no espaço da caridade
entre tu
e o outro

- Chandra Livia Candiani

“

”



Nota

Durante sete dias, estivemos juntas na 
Tuscania, uma pequena cidade rural em 
Itália. Uma cidade saturada de cores terrosas, 
rodeada de texturas de pedra e de solo, 
com vistas longínquas sobre campos e 
colinas. O livro que tem nas mãos enquadra 
e documenta o nosso processo de trabalho: 
recolhe a memória do encontro sob a forma 
de textos, cores, texturas e formas.

Divididas em pares que não se conheciam de 
antemão, registámos três fases da residência: 
Expectativas, Estar com e Reflexões a 
posteriori. Para além de serem escritos antes, 
durante e depois do encontro, estes textos 
não seguem instruções específicas. Cada 
par decidiu qual a melhor metodologia para 
registar os seus pensamentos: em conversa, 
em formato de pergunta e resposta, em 
exercícios de escrita colectiva e em forma de 
ensaio.





Expectativas

  *

Paula Diogo

Corpos Celestes e Astrais

entre expectativas e 
desejo
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Resposta não-enviada da Paula Diogo a um email da Cristina Fiordimela que foi 
enviado a 27 de Agosto de 2022 às 12h10

Querida Cristina,
Do teu email, pego nesta pergunta:

“1. corpos celestiais ~ e astrais: na tua opinião, podem estar ligados 
através dos nossos corpos e poderá a residência Celestial Bodies ser uma 
forma de os incorporar?”

Ao propor a mim própria a tarefa de imaginar o encontro Celestial 
Bodies na Tuscania em Agosto próximo, deparo-me com uma imagem 
proposta em A Ficção como Cesta: uma Teoria. Imagino um grupo de seres, 
cada um vindo de um lugar diferente, aterrando numa pequena aldeia 
alaranjada de Itália, com as suas malas e sacos, movendo-se suavemente 
pelas ruas, recolhendo coisas grandes e pequenas, tentando capturar 
nuvens e seguir cursos de água. Quase como se tivessem sido largados 
ali por diferentes naves espaciais que por lá passaram, as mesmas que os 
irão recolher, um a um, alguns dias mais tarde. Tenho a certeza de que 
desaparecerão da mesma maneira que chegaram, inesperadamente e sem 
serem notados.

Esta imagem vem-me à cabeça porque sei que ir à Tuscania significa 
entrar na casa de alguém, ser convidada para os seus ambientes, pessoas, 
modos e paisagens.

O desenrolar de cada encontro parece não ter fim. E falhar um 
deles parece ser uma oportunidade perdida para nos desligarmos 
ou (obviamente, o oposto), para nos sintonizarmos. Chamo a isto: 
oportunidades para desaprender.

Durante o encontro, imagino que as criaturas destas naves espaciais vão 
abrir os seus grandes bolsos e partilhar as suas descobertas preciosas, 
pedras, paus, peles de animais e pedaços de vidro e tijolo, sementes 
que apanharam sol a mais, formas estranhas de madeira, folhas que 
não cabem numa mão, e a cada nova descoberta partilharão histórias e 
desejos, vitórias e frustrações, hão-de falar, ler, comer, dançar, 
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envolver-se em conversas difíceis, hão-de desistir das conversas, nadarão 
juntas. Vão celebrar o facto de que “juntas” pode acontecer, e a sensação 
de perturbação e segurança que isso traz consigo. Vão suar juntas, 
cumprir rituais e tarefas diárias, colocarão os seus corpos em processos 
e mudanças. E hão-de tentar estar presentes e aprender com isso. Vão 
desistir às vezes. Recomeçar várias vezes. Vão pôr em prática diferentes 
maneiras de o fazer.

Eu diria apenas:

Elas estão a escutar com os ouvidos, os olhos, as mãos, as pernas e os 
seus corpos porosos. Estão a tentar criar condições para uma escuta 
profunda e para desmantelar aquilo que os seus corpos e mentes tomam 
por garantido.

“Onde está aquela coisa maravilhosa, grande, comprida, dura, um osso, 
creio, com que o Homem Macaco, no filme, bate pela primeira vez em 
alguém e que, em seguida, grunhindo de êxtase por ter consumado o 
primeiro homicídio propriamente dito, arremessa para o céu e, girando 
por lá, se transforma numa nave espacial que trilha o seu caminho no 
cosmos para o fertilizar e produzir no final do filme um adorável feto, 
um menino, é claro, a vaguear pela Via Láctea sem (estranhamente) 
qualquer útero, qualquer matriz? Não sei. Nem quero saber. Não estou 
a contar essa história. Já a ouvimos, já todos ouvimos falar de todos os 
paus e lanças e espadas, as coisas para espancar e espetar e bater, as 
coisas compridas e duras, mas não ouvimos falar da coisa para pôr as 
coisas lá dentro, o contentor para a coisa contida. Essa é uma história 
nova. É novidade. E, no entanto, é coisa antiga.”

Ursula K. Le Guin, A Ficção como Cesta: uma Teoria
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Expectativas

  *

Cristina Fiordimela

Limen for Celestial 
Bodies Constellation
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O incipit deste texto está no limen 
de uma dupla constelação: o 
espaço luminoso que tracei no 
seio dos movimentos Celestial 
Bodies e a procura de uma escrita 
“irredutível” da experiência, da qual 
sou simultaneamente oscilante e 
escrevente. Descarto o tempo. A 
residência Celestial Bodies incorpora o 
espaço da relação: a arte é um cuidado 
dialogante que solta os músculos da 
linguagem ao expor a matéria. A minha 
matéria é a arquitectura, onde tudo 
está co-presente. Os meus média de 
escrita são a constelação.

Como ser grafo oscilante e corpo 
celeste? Dispersando o ponto de vista 
para além da bidi-reccionalidade 
terra-céu, trabalhando no plano e 
intersectando a luz como espaço-tempo 
não pre-escrevível, como infra-estrutura 
de corpos. Como escrever a constelação 
Celestial Bodies?

No salto estético da arte utilitária, entre 
os percursos e os desvios do design 
segundo Gillo Dorfles, partindo das 
páteras umbilicais no Museu Etrusco 
da Tuscania, onde a forma mistura 
perfeitamente ritual e convivium 
seguindo o caminho das estrelas, 
autotransporto-me para a miragem 
Urborale® no elegante shooting brake do 
meu Lancia Beta HPE em movimento 
na Pietraia.

6.



Retiro da acumulação de estudiosa da 
arquitectura de interiores o candeeiro 
Infraphil desenhado por Charlotte 
Perriand para a Phillips nos anos 50. O 
design do candeeiro é espacial: é um 
globo ocular-umbilical extraterrestre. 
Tal como a pátera, é portátil, 
direcciona-se de corpo para corpo. 
Não ilumina, cria um ambiente. Como 
o farol nocturno do Lancia Beta HPE, 
difunde e confunde as fontes de luz 
e altera com o vermelho a percepção 
da matéria. A luz que utilizo é um 
artifício curativo. É uma luz terapêutica 
infravermelha que ultrapassa o 
“buraco” negro distante, próximo e 
voraz.

A arquitectura é a de Santa Croce: uma 
capela desconsagrada de nave única, 
com uma rosácea na fachada principal 
virada a sul, o telhado de duas águas, 
os restos de frescos nas paredes. Na 
abside elevada, periactos desenhados 
pelo arquitecto Giacomo Albano 
adornam o espaço pour jouer le théâtre. E 
o que é este espaço senão uma navi-
-cela?  As lâmpadas, três, acendem-se 
intermitentemente, todas as três, como 
três são os grupos de corpos, três a 
três, depois só uma permanece acesa: é 
um dos sóis. Três posições da lâmpada: 
apoiada no chão, suspensa, 
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apoiada no corpo = três sóis. O espaço 
é assim reescrito pelo movimento dos 
corpos. O público não está presente, 
não há uma directriz religiosa, 
não há o interlúdio preliminar do 
espectáculo. Uma tira de fita adesiva 
traz à superfície a escrita imprevista 
e mutável da constelação Celestial 
Bodies na nebulosa vermelha. Ao traçar 
a constelação, veio em meu auxílio 
Jocelyn Bell, com os seus quilómetros 
de papel onde registava os sinais do 
radiotelescópio na descoberta dos 
pulsares. Adopto o sinal linear como 
ferramenta para registar as pulsações e 
as vibrações dos nossos movimentos na 
intersecção da luz com a arquitectura. 
A fita adesiva branca transporta a 
escrita da constelação em oscilação 
entre a terra e o céu: o limen é o hímen, 
a substância viscosa, cola móvel entre 
o papel e o chão. As nossas mãos 
retiram a constelação da sua disposição 
espacial para a reconfigurar em 
estrutura aérea transportável, como 

na arte de Maria Lai. Ao chegar ao 
Supercinema, a constelação torna-
-se uma estrutura para a obra aberta 
ao público. Barro, tecido, cartas, 
fotografias, pedras, livros, canto, 
coreografia, incenso são recolocados 
com o público na constelação, como 
uma só paisagem em interacção.

Do espaço remoto vem a pergunta 
alienígena da Paula, ultra Body 
Celestial: “What extraterrestrial skills 
do you think are useful to be part of the 
Celestial Bodies organism?”

8



Apercebo-me de que, na minha órbita 
de arquitecta e museógrafa, cartografei 
outras constelações, Da Terra a Marte 
e Mais Além, com o Departamento 
de Física unimi.it, SOL na Science 
Gallery Melbourne, o quarto Quantum 
Oscillographs de Melanie King na 
Datami Comissão Europeia. E agora a 
constelação liminar Celestial Bodies. 
O alienígena, o corpo estranho, é a 
Terra, cujo local e data de nascimento 
desconhecemos. Hoje chamamos-lhe 
Gaia, para solicitar cuidados para ela 
e para nós. As skills são o que somos 
na prática da constelação, da qual a 
matéria, nunca inerte, é o meio através 
do qual a escrita toma forma. Mesmo 
à distância, como num entanglement, 
a escrita na oscilação modifica 
instantaneamente as partes ligadas: 
continua a ser redshitf.

9.





Expectativas

  *

Rafaela Jacinto

Uma Batelada de Coisas
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Querida Lili,

Some girls are bigger than others. 

*inserir emoji de semicolcheia*

Estender talvez a algumas vogais, para dar a ilusão de que se está a entoar um verso 
de uma canção.

Vou escrever-te em português, neste momento não consigo pensar em mais nada 
senão na problemática que comporta a palavra “expectativas” e em como também te 
escrevo estas palavras no memorando do meu smartphone, pelo que ficará a parecer 
que é muito longo, mas não corresponderá à realidade. A culpa é do tamanho de letra 
que coloquei, por estar a começar a ver pior. É pior, usar letras muito GRANDES?

Escrevia-te há uns dias que estou a trabalhar numa loja para sustentar o meu trabalho 
artístico que ultimamente (irias rir) é mais sobre a ideia de fracasso do que juntar as 
mãos e bradar a Deus. Isso já passou, atravessei aquilo a que alguns filósofos chamam 
de “noite escura da alma”, ou Deus-Está-Morto-Viva-o-Super-Homem.

Curiosa? Eu também. Como é que aqui chegámos? Depois de alguns almoços no 
Batata Doce, em Lisboa (creio ter-te oferecido um boné num deles) fiz uma batelada 
de coisas. Fiz mesmo uma grande batelada de coisas. 

E agora? Lembra-me. Onde estávamos? As expectativas são, na sua generalidade, 
para a comunidade entendida, uma das causas pelas quais os conflitos se geram. Fiz 
batota, escrevi este texto no dia da chegada e agora estou em conflito comigo mesma, 
tinha expectativas expectáveis de alguém que vem com um olhar de fora, estranho 
estrangeiro, mas o meu corpo celeste está tão cansado da labuta diária que antecedeu 
a esta viagem que só consigo pensar em deitar as constelações e criar um buraco 
negro.

Seguindo o método da Marie Kondo, trouxe as minhas posses numa mochila de 
tamanho reduzido, assim como toda a prática que espero partilhar contigo online. O 
cansaço também é liberdade, liberdade que é tempo e espaço para se pensar porque 
é que se está cansadx. Eu estou cansadx, mas trago uma batelada de coisas na minha 
bagagem emocional e artística desde o ano passado.

Será o desânimo de quem mergulhou demasiado em si? As minhas ideias estão 
cor-de-rosa, cheias de glitter e música pop, cheias de existencialismo e niilismo, de 
sarcasmo e anti-heroísmos. 

Caberá o meu coração esquisito nesta típica vila italiana, cor-de-tijolo?

Amor, 
Rafa

13





Estar com

*

Nora Tormann

Estar com Estar com
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Sob a forma de...

um check-in diário 
[o que precisas de expressar para 
chegar?]

práticas matinais conjuntas 
[ligação ao corpo, ao espaço, ao 
grupo]

partilha de práticas individuais 
[uma partitura que torna tangível 
o que parece urgente em cada uma 
das práticas]

responder a estas partilhas 
[uma nova partitura que reflecte mais 
profundamente sobre uma prática 
artística através de outra]

espaços abertos 
[dando espaço aos interesses e 
necessidade actuais, individuais e 
colectivas]

criar um arquivo vivo em conjunto 
[recolhendo vislumbres de cada dia 
em texto, imagem, som, vídeo, que se 
tornam uma colagem organizada]

check-out diário 
[como é que nos vamos embora?]

... tentamos estar com as nossas 
práticas, estar umas com as outras, 
estar com essa coisa intangível que 
cresce no meio e na periferia de 
pessoas que se juntam.
Na curadoria da residência, 
procurámos diferentes modos de 
estar com. No entanto, estar com 
é mais fácil de dizer do que de fazer.
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Às vezes, é mais fácil continuar do que parar.
Às vezes, é mais fácil retirarmo-nos do que estarmos presentes.
Às vezes, é mais fácil ficar em silêncio do que falar.
Às vezes, é mais fácil rodearmo-nos de ruído do que de silêncio.
Às vezes, é mais fácil estarmos sozinhas do que com outras pessoas.
Às vezes, é mais fácil estarmos com outras pessoas do que sozinhas.

Como é que podemos praticar o 
estar com? O que é que exige (o que 
é que oferece) estar presente a um 
nível que inclua uma capacidade de 
“com”, excedendo uma percepção 
que se limite às nossas próprias 
preocupações?

Em On Connection, Kae Tempest celebra 
o poder da criatividade para abrir 
espaço para a conexão: “A criatividade 
encoraja a conexão. E a conexão ao 
nosso ‘eu’ verdadeiro e desconfortável 
permite-nos assumir a responsabilidade 
pelo nosso impacto nas outras 
pessoas, em vez de atravessarmos 
a vida cegamente num burburinho 
desconectado de dia para dia.”
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com uma multiplicidade de abordagens 
e pela continuação imediata das acções 
de cada uma. No final, encherá quase 
toda a sala e englobará também os 
nossos corpos.
Estes são apenas dois exemplos de 
situações em que acredito que a 
conexão criativa aconteceu.
Poderemos então pensar no estar com 
não apenas como um estado, mas 
também como uma acção – um estar e 
um (não) fazer?
Como praticar ser o estar com? Como 
construir a confiança para estar com 
com outras, com o nosso próprio 
trabalho e com as práticas de outras 
artistas?
Como praticar fazer o estar com? Como 
construir a confiança para estar com 
com outras, com o nosso próprio 
trabalho e com as práticas de outras 
artistas?
Estar com não tem a ver com harmonia. 
A conexão também não tem a ver 
com harmonia. A capacidade de nos 
conectarmos ao “eu desconfortável” é o 
que é necessário para ser/fazer o estar 
com. Trata-se de arriscar aparecer com 
as nossas vulnerabilidades – mesmo 
que sejam confusas, desafiantes, 
friccionantes, porosas, tocantes.
Ou, como Kae Tempest diria: “É isto. 
Esta é a coisa. Esta é a coisa bela.”

De acordo com Kae Tempest, 
“a conexão é a sensação de aterrar 
no tempo presente. Em imersão total 
naquilo que nos ocupa, prestando 
muita atenção aos pormenores 
da experiência”. Quando define a 
criatividade como “a capacidade de 
sentir espanto e o desejo de responder 
ao que nos parece surpreendente” 
e, por fim, a conexão criativa como 
“a utilização da criatividade para 
aceder e sentir a conexão e para nos 
colocarmos a nós próprios e aos que 
nos acompanham nesse momento 
num espaço mais conectado”, não 
posso deixar de pensar: isto é o que nós 
fazemos (ou tentamos fazer)!
Construímos recipientes de barro 
e enchemos um deles com água. 
Passamos a água de recipiente 
para recipiente para recipiente. A 
capacidade de cada um para conter 
água é diferente – devido à sua forma, 
tamanho e ao ritmo a que se desfazem. 
Mais cedo ou mais tarde, toda a água 
se derrama e os restos dos recipientes 
pingam das nossas mãos. Mais tarde, 
havemos de construir uma nova 
escultura com o que restou. Algures 
numa floresta, há-de encontrar nova 
água e ganhar novas formas outra vez.
Sem saber como, construímos um altar 
para o musgo numa antiga igreja para 
louvar o musgo enquanto equivalente 
vivo a ser arruinado. Um ritual não-
-ensaiado, não-escrito, que ganha 
forma através da acção colectiva: 
avançando para um objectivo comum 
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Estar com

*

Agnese Spolverini 
Íris Stefanía Skúladóttir

Inspira / Expira
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Sábado – aterragem suave – em casa dos pais da Elsa
Oi, olá! Quem somos nós? 
Penas de cisne, madeira sagrada, ninhos de abelhas, pedras,
 		
musgo islandês da Noruega, pipocas, barro, 
vida nova a crescer no interior

Domingo – aterragem suave 
Encontros, preparação para a semana

e nadar no lago da cidade de Marta

Um espaço seguro.

Cheio de cuidados.

Estar com.
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Muitas práticas vão permear esta residência. Vamos partilhar os nossos mundos e 
provar muitos universos diferentes.

Vamos mergulhar nas nossas vozes e no prazer, encontrar arquétipos e esculpir 
recipientes, vamos construir casulos, escrever poemas com pedrinhas, desenhar 
constelações, espalhar cartas de amor, vamos testar a nossa resistência em tarefas em 
loop, venerar o musgo e compor haikus atrevidos.

Agora, ponham-se numa posição confortável e...

... inspirem

Segunda-feira – primeiro dia de residência
Prática matinal com a Nora

Partilha da Íris
O prazer quotidiano, a voz como ferramenta para uma ligação mais profunda ao 
prazer

Partilha da María
Arquétipos, recipientes de barro

Partilha da Rafaela
Haikus atrevidos, encontrar a nossa diva interior

Partilha da Agnese
Escrever poemas/cartazes de amor para desconhecidos, deixá-los pela cidade

Aqui o corpo parece ser a 
personagem principal.
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Terça-feira – segundo dia de residência
Prática matinal com a Íris

                                  
Partilha da Caterina
Fazer casulos com tecido e roupas velhas	

		
			                                                                                             
Partilha da Zofía
Dêem um passeio, observem todas as micro-histórias à 
vossa volta

Resposta da Elsa à Íris
Em pares, uma local e outra não-local, brincar com/
dentro de fontes na cidade

Resposta da Nora à Rafaela
DIVA DRAG!
                  

Expirem

				  
			 
		      Corpo: 
		
				  
		  sentir-se livre,
                                                                                                               

sentir cá dentro,

sentir com.
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Quarta-feira – terceiro dia de residência
Prática matinal com a Nora                                                         
                                                                                                                                                      
                                 
                                                                                                                                                      
              

Partilha da Cristina 
Fazer constelações, com os nossos corpos e uma lâmpada 
UV quente
 
							     
	   

Partilha da Aurora 
Treino de resistência, repetição de tarefas,				  
					      

desenhar uma coreografia dentro e fora do espaço

Resposta da Agnese à María					   
Construir um recipiente com os pedaços
partidos dos que fizemos antes com a María 			 
						    

Resposta da Rafaela à Agnese
Escrever um poema de amor para uma das artistas da 
residência sem lhes dizer quem somos

Inspirem

              Corpo a tremer, 

	  corpo relaxado,

corpo deitado,
 

corpo sensível,

corpo emocional, 

corpo forte mas vulnerável, 

acolhido pela sua vulnerabilidade.
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Quinta-feira – quarto dia de residência
Prática matinal com a Íris

Partilha da Nora 
Fazer um altar juntas, venerar o musgo

Partilha da Elsa 
Exploração da linguagem e da poesia no 

campo com pedras, fios e silêncio

Resposta da María à Caterina
Construir colmeias “de dedo” em barro
                                                                                           

Resposta de toda a gente à Zofía
Respostas diferentes de vozes diferentes

Expirem

Criar um espaço seguro, numa 
primeira fase. 

significa abrandar e reorientar a 
percepção e o valor do tempo.

E depois,
                                                                        

quando estivermos prontas,                                                                                                                       

podemos criar o nosso próprio ritmo, 

podemos ir à velocidade da luz ou ser 
lentas como um caracol.

Construir um espaço seguro significa 
aprender e praticar.
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Sexta-feira – quinto dia de residência
Prática matinal com a Nora

Resposta da Íris à Cristina
Os nossos corpos como planetas no sistema solar
alinhados

Resposta da Cristina à Aurora
Colocar os nossos corpos na constelação na igreja, uma palavra, deslocar a 
constelação para o Supercinema

Resposta da Aurora à Nora
Corpos flutuantes, todos ligados, de mãos dadas, mais fortes juntos, como o musgo	
	

					   

Resposta da Caterina à Elsa
Conversas, reflexões e respostas com pedras

Inspirem

Construir um espaço seguro significa que se pode treinar a confiança 
com pessoas que se conhecem há três dias.

“Não se pode dizer ao corpo para confiar, é preciso ensinar-lhe”
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Sábado – abertura das nossas práticas ao público no Supercinema
Prática matinal com a Íris

Bem-vindos ao nosso mundo, bem-vindos a CELESTIAL BODIES

Explorar JOGO – PRAZER – DRAG em três grupos, em rotação
JOGO – tecer com fios compridos utilizando os nossos corpos, como se fosse 
uma dança
PRAZER – a pares, explorar diferentes materiais para dar e receber prazer
DRAG – com materiais encontrados, todos contribuem para formar uma 
pessoa

Navegar em conjunto no arquivo online ao vivo feito pela Lili com materiais 
recolhidos do grupo durante a semana que passou 

Check out, muitas emoções, todas iguais, uma sociedade

Bebidas, petiscos e DANÇAR pela noite dentro

Obrigada, 
CELESTIAL BODIES

Expirem

Construir um espaço seguro significa que é preciso investir muita energia 
e às vezes sentimo-nos muito, muuuuito cansadas, 

mas tudo bem, 
quando precisarmos de descansar, 

vai haver alguém para nos dar mimo.
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Domingo – o nosso último dia juntas
Prática matinal com a Nora

Inspirem...

	 ... expirem

Construir um espaço seguro significa que, a certa altura, nos vamos 
abaixo, 

mas construir um espaço seguro também significa que há alguém pronto 
para nos abraçar 

quando estamos a cair.
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Caterina Laruccia 
María Arnardóttir
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27 Setembro 2022, 12h59

Querida María, 

A Ligúria é como um sonho e faz-nos sentir fora do mundo real.  A Internet deixou de 
funcionar e, de repente, senti-me como se estivesse eu própria dentro de um útero. 

Voltei à Tuscania para votar e isso fez-me sentir mais próxima dos dias que passámos 
juntas.  As palavras que se seguem surgiram esta manhã e envio-tas tal como estão – 
tão espontâneas como o vaso de barro moldado na relva do jardim. 

Lembro-me do primeiro dia em que nos conhecemos. Foi em casa dos pais da Elsa e, 
enquanto nos apresentávamos, mostrei os pequenos ninhos de duas espécies diferentes 
de vespas – uma arquitectura combinada feita para albergar novas vidas. Eu estava tão 
entusiasmada por partilhar a experiência que se avizinhava com a pequena criatura no 
meu ventre e, ao mesmo tempo, tímida em expressar esta metamorfose em processo, 
mas, quando te apresentaste e anunciaste que tinhas uma vida dentro de ti, senti 
como se estivéssemos todas imersas numa nuvem macia ou num confortável ninho 
não-material. Essa sensação fez-me sentir o que a Cristina propôs: que “o desejo é o 
começo/a estrela” e não sabemos onde nos pode levar.  Naquele momento, desejei 
abraçar as conexões que começavam a entrelaçar as almas das belas criaturas sentadas 
em círculo durante um período de tempo que não senti a necessidade de medir. Em vez 
disso, o que medi foram pequenas suturas na parede da Santa Croce, o lugar que nos 
acolheu. Pregos, agrafos metálicos, testemunhos de feridas antigas nas paredes de pedra. 
Reparar e contar esses pequenos pontos transformou o lugar num corpo – nos nossos 
corpos – ao qual oferecemos cuidados e atenção todos os dias. Emocional, sensorial, 
libertador, lúdico.

A ressonância com cada uma de vocês foi muito intensa e, de alguma forma, a tradução 
em práticas acabou por ser orgânica – permitindo-nos compor constelações que fomos 
criando e reproduzindo – com os nossos materiais de eleição, com o movimento e 
com os nossos corpos a servirem de intérpretes. No entanto, agora, tentar traduzir 
esta experiência em palavras, decifrar a sua estrutura interna para nela me reflectir, é 
um processo meticuloso de destilação, que precisaria do tempo que o corpo leva a 
gestar.

Ainda estou a processar isto, e esta é apenas uma fase intermédia. Com um coração 
que bate, apercebo-me de um segundo coração com sentidos novos nunca antes 
utilizados. Neste momento, sinto que o ser humano que se está a formar dentro 
de mim é uma criatura muito independente. Partilhamos este corpo, mas não me 
sinto absorvida. Sinto que também está a ter a sua própria experiência, que eu 
nunca conhecerei totalmente, e pergunto-me se alguma vez será possível encontrar 
uma forma de a traduzir também. Por agora, faz-me companhia, como o canto dos 
estorninhos nos ciprestes da Tuscania.    

Un abbraccio, 
Caterina
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Querida Caterina,

Útero dentro de útero dentro de útero
vida que transporta vida que transporta vida.
Metamorfose imersa numa nuvem suave.
Feridas paredes útero.

Achas que a larva sabe que quando entra no casulo 
terá de se tornar uma massa mole e polposa 
antes de se transformar em borboleta?

Corpos como recipientes que contêm água que contêm vida.
Lembro-me de ouvir no útero mas não me lembro do que ouvi.
Imagino estar no fundo do mar 
ouvindo as gaivotas à superfície 
a rir, chorar, brincar.
Bolhas de peidos a fazerem-me cócegas nos sentidos
pelo meu pavimento pélvico acima.

Útero ao lado de útero ao lado de útero
ligados uns aos outros
parecidos mas muito diferentes.

Abraços,
María

13 Outubro 2022, 17h53
35
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Z.  
No Verão passado, ouvi um podcast 
sobre afterglow
um brilho que permanece onde uma luz desapareceu
um efeito ou sensação agradável que permanece depois de 
algo ter sido feito, experienciado ou alcançado
o que aconteceu 
e o que ficou
e o que continua a acontecer

Para ti pessoalmente, o que é que te ocorre neste 
momento quando pensas no encontro de Itália? Quais 
são as sensações, imagens, sons, palavras...?

E.
Três dias depois do encontro, escrevi: 

“Tudo ainda se mexe.
Devagar, começo a expressar

em palavras
as experiências

em camadas no meu corpo,
ainda fervilhantes.

A água faz-me cócegas na pele, sinto o peso dos 
objectos que transportei, o toque das mãos no meu 
corpo, a luz, as lágrimas. Vejo o círculo de pessoas 
de pé na luz, os corpos tecendo as cordas. Ouço a 

minha mãe a falar no círculo. Acaricio o ombro do 
meu pai com pedras, com uma pena o braço de um 

amigo. Afundo-me no chão, a respirar. O musgo nas 
minhas mãos. A câmara, o sol, as palavras.

O momento de chegar e de nos ouvirmos umas às 
outras, uma a uma, como estamos.”
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Z. 
Por vezes, encontro coisas congeladas no tempo. Tipo 
no ano passado achei umas cassetes velhas e pus uma 
no rádio para a ouvir. De repente começou a tocar a 
meio de uma canção. Fiquei a pensar: quando é que 
foi a última vez que tocou? Quem é que a estava a 
ouvir? Quem é que a desligou e nunca mais voltou? 
E aqui estou eu, a acabar de a ouvir até ao fim do 
álbum, trazendo-a de volta para o aqui e agora. Para a 
abandonar de novo. 

Não estive convosco em Itália. Há mudanças visíveis ou 
elementos que tenham ficado no local do encontro? Há 
elementos que tenham ficado contigo? 

E.
Na secretária do meu atelier, aqui em Paris, coloquei 

um pouco de musgo, três pedras, o postal de uma 
baleia, um pau santo que acendo todos os dias e que 

dá o cheiro à sala. Há também uma pena de cisne e 
pequenos elementos de dedo feitos de barro. 

Na Tuscania é possível que alguém encontre uma 
carta de amor escrita a um desconhecido escondida 

debaixo da mesa de um café, num vaso ou numa 
caixa com alguns livros velhos. Numa floresta 

próxima, haverá vestígios de uma fonte de barro 
que foi feita colectivamente, a partir de recipientes 

anteriores para água. As coisas estão sempre a 
transformar-se, a encontrar novas formas. 

Menos visível à percepção humana é a forma como 
o lugar guarda a nossa presença, como as paredes de 
pedra absorveram o nosso toque, a nossa respiração. 
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Z. 
Há pensamentos a que não posso regressar, ou melhor, 
sentimentos que em tempos me comoveram.
Lembro-me da noite, na Primavera, sozinha no meu 
quarto, a olhar para as estrelas, e aí ocorreu-me um 
pensamento. Lembro-me de ter escrito uma carta sobre 
isso na altura, mas a carta desapareceu, não me lembro 
das palavras, não consigo regressar a ela. 

O que é que é importante para ti partilhar sobre o 
encontro? O que é que gostarias de escrever para poder 
regressar lá e não esquecer?

4
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E.
Estamos sentadas em círculo no chão de linóleo 

preto do Supercinema. É o dia seguinte à estreia para 
a comunidade local. Referindo-se à experiência do(s) 
dia(s) anterior(es), a Aurora diz: “e pensei, isto deve 

ser humano.”
A frase tocou-me e levou-me à pergunta: “Qual é 

a beleza de ser humano?” Durante o encontro, tinha 
experimentado ser vulnerável, íntima, determinada 

e brincalhona. Cuidar e ser cuidada, tremer, ser 
abraçada e abraçar, ouvir, ousar, imaginar, quebrar, 

cair, temer, dançar. Isso era humano, e belo, mesmo 
que por vezes difícil e doloroso. Mesmo que 

inquietante. Pensei que a prática artística nos abre 
para isso – para questionar, experimentar e imaginar 

como será ser humano.
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Agnese Spolverini 
Nascida em 1994, vive e trabalha em 
Viterbo. Estudou pintura e artes visuais 
contemporâneas na Academia de Belas 
Artes de Urbino. Em 2021, participou em 
várias exposições, incluindo Pillows like 
Pillars, com curadoria de Stefano Volpato 
na Barriera; Badly Buried no Palazzo Re 
Rebaudengo, com curadoria de J. Barget, 
N. Cuguoğlu e A. Sarmiento; Porta 
Portese, com curadoria de Gaia Bobò na 
SPAZIOMENSA. Esteve em residência 
em Calderara di Reno (Bolonha) para 
Prospettive, com curadoria de Adiacenze 
e participou em Una Boccata d’Arte, 
um projecto da Fondazione Elpis, em 
colaboração com a Galleria Continua. 
Em 2022, expôs em Una Vetrina (Roma) 
e Senape (Bolonha), onde apresentou 
It’s my party, uma exposição individual 
com curadoria de Goo Collective; esteve 
em residência na Kora para A Sud di 
Marte, com curadoria de Ramdom e em 
colaboração com a Fondazione Elpis; 
participou em Every Food is a Landscape, 
com curadoria de Marco Trulli, no Polo 
del ’900, em Turim. Em 2023, participou 
em Chì ghe pù Nissun!, com curadoria da 
Fondazione Elpis e Ramdom na Fundação 
em Milão.

Aurora Pica
Interessa-se por observar, por conhecer 
o que está latente, o que quase sempre 
permanece invisível aos olhos da vigília 
e da consciência, por procurar uma 
comunicação que não seja apenas verbal.
Estudou dança no Trisha Brown Dance 
Studio, Vitlycke-CPA, National Academy 
of Dance e Laborgras, e aprofundou o seu 
estudo da dança e do conhecimento do 
corpo, desde a anatomia experiencial ao 
movimento somático, desenvolvendo ao 

mesmo tempo a sua poética enquanto 
bailarina e coreógrafa.
Técnica comportamental certificada 
RBT para a aplicação de ABA, colabora 
há anos com centros de cuidado e 
acolhimento de pessoas neurodiversas. 
É formadora de dança em workshops de 
pesquisa de movimento e interacção 
com lugares e faz fotografia e montagem 
de vídeo como freelancer.

Caterina Laruccia 
Nascida em 1996, cresceu na Tuscania, 
entre muralhas medievais e necrópoles 
etruscas. Em 2018 licenciou-se em artes 
gráficas na Academia de Belas Artes 
de Urbino com uma tese sobre arte 
relacional e procissões religiosas, que 
inaugurou a sua experimentação com 
assemblages de materiais recuperados, 
gerando obras que estão a meio caminho 
entre objectos escultóricos e figurinos 
para espectáculos. Em 2022, concluiu 
um mestrado em design eco-social 
na Universidade Livre de Bolzano, 
explorando práticas participativas com 
comunidades e territórios para promover 
respostas adequadas aos processos de 
inclusão e criação colectiva, imaginando 
espaços, processos e acções que actuem 
como catalisadores de uma mudança 
desejável e necessária nas relações entre 
humanos e ecossistemas.

Cristina Fiordimela 
É investigadora independente, doutorada 
em arquitectura de interiores e design 
de exposições pelo Politécnico de Milão 
(residência de investigação na Fondation 
Le Corbusier Paris) com uma dissertação 
sobre Museografia em Casa (Museu da 
Arquitectura Moderna) e mestre em 
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comunicação científica no museu pelo 
Departamento de Física da Universidade de 
Milão.
Foi professora convidada na Escola de 
Design de Interiores, Arquitectura e Design 
de Exposições do Politécnico de Milão 
(2009-2018), arquitecta activista (Macau 
Milão 2012-2015/ECA-European Commons 
Assembly), designer em exposições de 
ciência-arte para várias universidades e 
centros de investigação científica (desde 
2003), especialista para a Iniciativa Sciart 
Datami do JRC_European Commission 
(2019-2022). 
Actualmente, Cristina é professora de 
arquitectura de interiores na LABA – 
Academia Livre de Belas Artes (Rimini), 
está envolvida no ICOM e DEMHIST, e 
recebeu uma encomenda da ATER (Agência 
Regional) para um catálogo raisonné 
sobre o distrito Gescal, na Tuscania, Itália, 
paradigma da arquitectura dos anos 1970.

Ellen Lili Vanderstraeten
Nascida em 1995, na Bélgica, é performer, 
criadora e curadora. Fascinam-na as formas 
co-criativas de criar arte e a multiformidade 
dos têxteis. O seu trabalho parte das 
rotinas diárias do cuidado, como andar, 
dormir, cozinhar, ou ler, que ela liberta 
experimentalmente dos seus padrões 
monótonos para criar novas experiências 
sensoriais.
Formou-se em 2017 no RITCS (Bruxelas). 
Ellen tem trabalhado e apresentado 
trabalhos artísticos multidisciplinares 
na Bélgica, Ucrânia, Islândia, Finlândia 
e Canadá. Em Outubro de 2019, obteve 
um mestrado em artes performativas na 
Universidade de Artes da Islândia. 
Foi assistente em vários projectos 
colectivos, como o Senselab (um laboratório 
para o pensamento em movimento iniciado 

por Erin Manning) em Montreal, After 
Erika Eiffel de Loren Kronemyer na 
Finlândia no Festival ANTI, e Cultural 
Diversity Lab na UQAM (Canadá), iniciado 
por Romeo Gongora.
Actualmente, partilha com Leonie Buysse 
a direcção artística do projecto de 
investigação a longo prazo Spa for Spirits, 
um centro de bem-estar experimental 
gerido por criaturas do outro mundo.

Elsa Mencagli Andersem
Nascida em 1990, é uma artista visual 
dinamarquesa-italiana que vive 
actualmente em Itália. Cria e pensa 
através de meios diferentes, desde a 
instalação escultórica ao vídeo, ao som 
e à performance. Através de práticas 
de escuta atenta e sintonização com 
o corpo e o ambiente, o seu trabalho 
criativo toma forma na tentativa de 
revelar e fazer sentir o que muitas vezes 
passa despercebido. Cria ambientes 
dirigidos ao corpo sensorial, convidando 
o público a mudar a experiência de estar, 
tanto consigo mesmo como em relação 
ao outro, seja ele humano, mais do que 
humano e/ou um lugar.
É licenciada pela Escola de Arquitectura 
Aarhus (Dinamarca, 2016) e tem 
um mestrado em belas artes – artes 
performativas pela Universidade de 
Artes da Islândia (2019). Elsa tem 
apresentado o seu trabalho a nível 
nacional e internacional entre Itália, 
EUA, Alemanha, Islândia, Portugal e 
França. É beneficiária do Programa 
de Desenvolvimento de Artistas 2022 
do Instituto do Banco Europeu de 
Investimento com uma residência na 
Cité internationale des arts em Paris. 
Em 2023, recebeu a bolsa de trabalho da 
Fundação Dinamarquesa das Artes.
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Íris Stefanía Skuladóttir
Nascida em 1986 na Islândia, é uma 
artista de performance, curadora e 
professora que trabalha no domínio do 
prazer e do feminismo, centrando-se no 
comportamento sexual das mulheres, 
nos seus anseios e desejos, tabus e 
vergonhas. O prazer é o centro e ponto 
de partida da sua prática.
No seu trabalho, Íris tem vindo a abrir o 
debate e a abordar alguns tabus relativos 
ao direito das mulheres a escolherem o 
que fazem com as suas vidas e os seus 
corpos, com o objectivo de empoderar 
mulheres por todo o mundo.
Para além do prazer e da masturbação, 
Íris tem trabalhado recentemente com 
os temas da ecossexualidade, parto 
orgásmico e dança e movimento para 
pessoas grávidas e parturientes.

María Arnardóttir
Nascida em 1989, é uma artista que vive 
na Islândia. Com formação em música, 
design, mindfulness, performance e 
cerâmica, utiliza a sua vasta gama de 
experiências como ferramentas para 
manipular e criar espaços. O seu trabalho 
é frequentemente site-specific e existe 
na intersecção difusa entre performance 
e instalação. Centra-se mais no jogo e 
no processo do que nos resultados. Este 
enfoque contribui para alargar a ideia 
de performance, utilizando-a como um 
instrumento para o exercício cultural e a 
acção social.

Nora Tormann
Artistx, dramaturgx e curadorx; vive 
em Berlim e trabalha com e em torno 
da performance, coreografia e escrita. 
Com formação em filosofia política e 

dança contemporânea, a sua prática 
vagueia nas margens da investigação 
artística e teórica, pondo em causa os 
paradigmas que constituem cada esfera 
do conhecimento. A sua investigação e o 
seu trabalho são apoiados por bolsas de 
estudo e subsídios federais e distritais. O 
trabalho coreográfico de Nora circula em 
torno de questões sobre o modo como 
os corpos funcionam enquanto lugares 
políticos e filosóficos, o modo como os 
regimes ideológicos moldam os corpos e 
vice-versa.
Como dramatugx de dança, trabalha com 
colectivos e artistas a solo e interessa-
-se especificamente pelas práticas de 
cuidado enquanto estrutura para fazer 
dramaturgia. Tem feito curadoria de 
festivais, conferências e laboratórios de 
investigação – entre outros, Conflict & 
Care – dispute as part of transformation 
in the performing arts and its institutions 
(conferência anual do Instituto 
Internacional de Teatro), o laboratório de 
avaliação Performing for peers: audiences 
of (post)pandemic young professionals, 
encomendado pelo Fonds Darstellende 
Künste, e formatos no âmbito de 
Celestial Bodies.

Paula Diogo
Paula Diogo (1977, Portugal) é performer 
e encenadora, vive em Lisboa, e tem um 
percurso artístico baseado em processos 
colaborativos. É licenciada em teatro 
pela ESTC em Lisboa e mestre em artes 
performativas pela Universidade de 
Artes da Islândia. Trabalha ao mesmo 
tempo como directora de produção e 
como criadora artística e co-fundou 
vários colectivos, tendo trabalhado com 
artistas e companhias em Portugal e no 
estrangeiro.
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Recentemente, tem vindo a consolidar 
a Má-Criação, uma plataforma que 
junta criadores de diferentes origens e 
geografias.
Paula Diogo é uma das artistas apoiadas 
pela apap – FEMINIST FUTURES, um 
projecto co-financiado pelo Programa 
Europa Criativa da União Europeia (2021-
24).
Actualmente, frequenta uma pós-
graduação em gestão cultural e 
sustentabilidade.

Rafaela Jacinto
Artista desobediente, intérprete 
genderfluid, performer e poeta, nasceu 
em 1994, em Portugal. Licenciou-se 
em teatro na ESTC (Lisboa) em 2016, 
especializou-se em história e cultura 
das religiões na FLUL (Lisboa) e estudou 
cinema documental. Colaborou com 
companhias de teatro nacionais e 
internacionais, bem como com escritores 
e cineastas. Recentemente escreveu A 
música está na minha cabeça, seguido de 
Fiz uma coisa má e Regime. A sua obra é 
maioritariamente autobiográfica e nunca 
é igual. Constantemente em rebranding e 
insatisfeitx.

Zofía Tomczyk 
Nasceu em 1993, na Polónia, e é uma 
artista ligada à dança contemporânea, 
à improvisação, ao trabalho onírico 
e à música experimental. Trabalha 
actualmente como bailarina no 
Polish Dance Theatre em Poznań, na 
Polónia. Licenciou-se em 2019 com um 
mestrado em artes performativas pela 
Universidade de Artes da Islândia em 
Reiquejavique, depois de ter concluído 
os seus estudos de bacharelato em 

composição e técnicas de dança na 
Escola de Ciências Sociais de Poznań, em 
2015. 
Zofía tem explorado o trabalho com 
sonhos desde 2015, com a orientação de 
Bonnie Buckner, Anna Nowicka, Anna 
Godowska e Sławomir Krawczyński. 
Actualmente, é estudante de pós-
-graduação em psicologia orientada 
para o processo na Fundacja Instytut 
Psychologii Procesu na Polónia e 
estagiária no International Institute for 
Dreaming and Imagery. Recebeu bolsas 
de estudo do Instituto Nacional de 
Música e Dança da Polónia, do Ministério 
da Cultura e do Património Nacional da 
Polónia, da Fundação Art Stations de 
Grażyna Kulczyk e da Câmara Municipal 
de Poznań.
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